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ANTONIO FERREIRA NEVES 

Entre os poucos moços que em 1868 fundarão o Pw·tlwnon 
Litte?·fM'io, contava-se Antonio Ferreira Neves. Cheio de crenças 
alistou-se na phalange que desfraldava a bandeira do trabalho na 
republica das lettras. 

Animado por nobres impulsos não vascillou ante os mil obi­
ces que se nos antolhavão; nem as syrtes da jornada, nem a in­
differença e o escarneo poderão sopear-lhe o animo e o coração. 

Companheiro resoluto e temerario, entregou-se com afanoso 
empenho na luta que íamos ferir; cada pulsação de sua alma era 
um alvoroço, uma aurora de esperanças, um estremecimento pela 
causa santa que havíamos abraçado, timidos e modestos opera­
rios da grande officina das idéas. 

Desde logo a palavra do joven rio-grandense fez-se ouvir; ao 
principio vacillantc e acanhada como quem ensaia os primeiros 
passos n'uma senda não trilhada ; mas pouco a J?OUCO o remigio 
<la avesinha alongou-se, e Ferreira Neves denunciava um talento 
de futuro. 

Em quasi todas as theses que então se discutirão, tomou 
elle parte activa nos debates; sua ·voz sympathica e insinuante 
era ouvida com geral applauso. 

No fim de alguns mezes Ferreira Neves disse adeus aos com­
panheiros e amigos e foi concluir os preparatorios na côrte. Com 
intimo pezar vio o Pa1·tlwnon desapparecer de suas salas um de 
seus mais bellos ornament<fs; mas assim era preciso, Ferreira Ne­
ves destinava-se á carreira da magistratura e teve de desligar-se 
do berço natal, onde deixava tambem uma mãi desvelada e uma 
irmã carinhosa. 
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Fatal momento da despedida! Mal sabião elles - mãi e filho, 
'lue aquel!e adeus ora uma separação eterna, as lag-rimas S<'m 
conforto de quem se aparta para sempre do que ha de mais caro e 
santo na vida l 

I 11 

São as primeiras hl\rmonias do poeta como as preces da infan­
cia, que uma mã,i nos ensina ao toque d'Ave-1\farias. 

A infancia óra pelos labios d'essa mulher sublime que nos deu 
o ser ; o poeta canta na harpa immensa da natureza pelos labios
dos anjos e escreve nas paginas do coração os poemas dos quinze
annos.

Ferreira Neves era tambem poeta, amou Deus e a natureza; 
a mulher e as flores. 

S�us versos tinbão a suavidade e o perfume das noites de luar ; 
suas. estrophes desabrochavão como as boninas silvestres ao ba­
fejo da p1·imavera. 

Cantou como cantão as aves ao romper àas madrugadas, fe$­
tiva_es gorgeios, terI\is.simos módulos, que se esp�rgem no am­
biente e sóbem até ao seio de Deus. 

Quem sabe o que valell} esses idilios dos primeiros annos -
« poesia loura e ingenua » - tão pura como o orvalho, tão vi­
vida como um raio do sol, santa como as lagrimas <la virgem, in­
tima como uma supplica no mar? 

Dulias rumorejadas pelo amor nos jardins da mocidade e que 
o ruido mundano abafa e suffoca ; flores que vicejão no sacrario
dó peito e fenecem depois ao. contacto do egoismo.

Em S. Paulo, Ferreira Neves conquistou uma reputação legi­
timada pela contracção ao estudo, pelos progressos de seu taleJ?.tO 
infatigavel. 

Alma vazada no grande molde do futuro, sentia as aspirações 
do seculo; sua penna fluente, palpitando de enthusiasmo tradu­
zia os impulsos nobres de quem caminha cheio de fé. 

Era um dos collaho1·adore·s da P1·e1isa, onde deixou paginas 
brilhantes de sua intelligencia . 

. Penetremos agora por um mom_ento no lar do nosso inditos_o
amigo. onde as saudades e as lagr1mas se tran�mudão em sorri­
sos e flores. 

E' o preparativo para a recepção ; o filho querido é esperado ; o 
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alvoroço, como uma scentclha electrica, agita. os corações, desde 
a. mãi até o ultimo famulo da casa.

Um filho que se espera nos braços após longos annos de in­
certezas é um jubilo, uma ventura que não se descreve. 

O sol das alegrias doira as madeixas brancas da pobre mãi, 
que parece vê1·, a cada instante entrar por ali a dentro o thesou­
ro de seus encantos. 

As janellas por tanto tempo fechadas, abrem-se de par ow. 
par; o oratorio illumina-se, as jarras do flores, as luzes, a musi­
ca, tudo emfün quer dizer qno se prepara uma festa, que um filho 
está para eheg-ar. 

Ai ! cruel desengano, dolorosa decepção � 
A penultima carta era uma esperança; já a ultima ó uma dôr 

sem igual! 
E a infortunada mãi, louca, inanida pelo desespero, ajoelha­

se ante um tumulo, cm vez de estreitar ao seio o thesouro idola­
trado. 

Como Affonso �!arques, Ferreira Neves alou-se ás regiões do 
Senhor, na estação sonidonto dos· enganos, na quadra festiva 
das primaveras. 

Mas não és tu só, boa mã.i, que to prosternas sobre uma lapide 
preciosa, vertendo o pranto das agonias inconso1aveis, sem balsa­
mo na terra; a patria tambem chora, o Rio Grande tambem está. 
do luto. 

Dorme, ó pallido sonhador; as auras do berço natal hão de 
ciciar nas ramas do teu cyproste a endecha das saudades eternas. 

Dorme, cysne do Guahyba; se não tiveste o regaço de tua ir­
mã para encostar a fronte ua hora derradeira, deu-te Deus uma 
cruz lá n'essa terra da liberdade! 

Dorme. 
No céo ha mais uma estrella, na terra uma osperança de me­

nos! 

H. RIBEIRO. 

Porto Alegre - 1873. 

,, 
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GEORGINA -1

(HOMANCE} 

X 

UM PEDIDO BEM ACOLHIDO 

No dia seguinte, quando á hora do almoço a familia reunio-se 
na varanda, cada physionomia' traduzia uma emoção diversa; 
emoções ignoradas pelo velho Mag·alhães, unico que não mudára 
no meio d'essa metamorphose, porque tinhão passado tres das pes­
soas que sentavão-se á mesa. 

Nada d'isso escapou a Magalhães que fez diversas observações, 
mostrando.se no emtanto satisfeito com as explicações, que des-
fizerão seus receios. 

Não julgue ninguem, que os temores do velho fossem outros 
que não podessem alliar-se com seus generosos sentimentos ; sua 
alma despida das miseria2 d'este mundo só abrigava nobres in­
tenções. 

Magalhães fôra o primeÍl'o a enfrar na varanda ainda deserta; 
não encontrando ninguem, sentou-se e aguardou a familia. 

O primeiro que appareceu foi Julio, no qual o ancião julgou 
encontrar certo constrangimento que contrastava com a jovialida­
de do costume. Em seguida veio Georgina, não a mesma moça 
elo dia anterior replecta de sorrisos, cheia d'esses perfumes que 
a mocidade feliz deixa cahir em sua passagem ; era outra, toda 

... 
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coberta de timidez e receio. Apoz Georgina chegát·a Leoncio, pal­
lido como o lirio do val atufado pelas ardentias do sol, mudo 
qual cstatua da dõt· em face do tumulo de uma illusão desfeita. 

Mas, se na pallidez do rosto, sua natureza humana mostrava 
fraquear fe1·ida pelas rajadas do vendaval da sorte, sua alma so­
branceira aos embates do · infortunio, sahia incólume e grande 
d'cssa luta terrível. 

E a fonte de todas as emoções d'essas c1·eaturas era a mesma, 
ora a historia de um triplice amor com differentes destinos 

Era mais do que isso, era um amor primitivo para cada um 
dos protogonístas e um horisonte novo no céo d'essa mocidade em 
botão. 

J ulio com seus vinte e sete annos é que sentia pela primeira 
vez a harpa eolia dos sentimentos desferir harmonias até então 
desconhecidas. 

Aos vinte e sete annos é que ouvia o primeiro toque de alvo­
rada de um amor casto, não porque tivesse fugido ás mulheres, 
mas porque n'essa idade é que começava a comprchendel-as. 

Em sua ex.istencia, só duas imagens de mulher tinhão-se gra­
vado em sua memoria : uma vÍl'a elle na sua infancia, outra co­
nheceu-a no dia em quo expirada a adolescencia, trilhou a vasta 
estrada da juventude. 

A primefra era uma recordação do passado de menino, a lem­
brança sempre doce de mã:i, sublime mundo de affectos, bebido 
no berço com effusão desde o primeiro lampejo de existencia, 
imagem sa�ta que ao pé do berço é sempre o anjo da guarda da 
criança adormecida e que na mocidade seu vasto seio é a sombra 
hospitaleira que aninha a fronte suarenta do martyr abatido pela 
adversidade. 

Essa imagem de mulher pouco acompanhára Julio em sua vi­
da, porque ainda criança roubou-lhe o tufão da morte em sua 
passagem devastadora. Quando o menino deu acordo de si e. bus­
cou soffrego o regaço materno, só encontrou as dobras de um su­
dario envolvendo um corpo sem vida. 

Era orphão e com sua mãi tambem tinha morrido o seu pri­
meiro ideal de mulher. 

Correrão annos e esses longe da familia.: .

Quando o fogo da mocidade gallopou-lhe nas veias, J ulio ar­
rastou-se apoz as inspirações dictadas po1· sua natureza ardente e 
sequiosa. A febre dos desejos recem-cliegada com a idade e as 

_, 
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paixões humanas aié abi adormecidas no adolecente, accordarão 
se febricitantes no homem inexperiente e que afastado do lar nãO­
tinha ao menos recebido as lições proficuas do livro da familia. 

Sem ninguem para deter os loucos desvarios, sem um amigo 
para dirigir seus primeiros passos, o moço guiou-s,e- por si mes­
mo sem ter outros conselheiros que nã:o fossem sua ignoraucia d o 
mundo e in�xperiencia dos homens. 

Foi ahi no meio :le suas conerias no mundo dos prazeres e 
das paixões sensuaes, que cnco1ürou o segundo perfil de mu­
lher, a quem tributou adoração immensa. 

A lembrança da mulher-mãi voou apagada não só pelo tempo 
como pelos carinhos doados pela mulher cortezã. 

Foi o sou segundo ideal ... 
E por ellc J ulio olvidou as recordações do amor puro e casto 

da violeta, do amor materno, para só vive1· d·esso que a camelia 
vende no lupanar a quem mais lho paga. 

Desde então sua vida inverteu as leis da natureza e trocou os 
costumes antig·os por novos habitos. As noites crão passadas nas 
orgias dos lupanares, onde o champanhe- fervia espumante nos co­
pos de crystal; o sua fronte adormecia entre os seios ardentes da 
Phryné semi-nua, cahida no divan, ébria de alcool e de gozo. 

Era o espasmo dos sentidos e o <lelirio do espírito atufado, de 
dois corpos boiando no mar das volu pias. 

Annos e annos voarão assim n'cssa vida cm que o corpo es­
magava o coração e o gozo aniquilava a consciencia. 

Foi na ilha que Julio, qual uovo Lazaro, sentio purificar-se ao 
contacto de uma mão <livina. A mão de uma criança purificou a
materia e a alma remio-se ante a palav1·a inspirada brotada á flor 
dos labios <le um anjo. Em pois esse amo1· o primeiro que sentira 
cm sua vida, porque esse ora mais <lo espil'ito do que dos senti­
dos. 

E o Messias d'essa religião fõra Georgina, a quem o moço ti­
nha inspirado um affocto ig·ual ao que sentia por clla. 

E a affeição nascida no cornção da jovcn tambem era a primi­
tiva, toda recendonte de castidade e pureza. 

Jamais homem algum tinha-lhe tocado essa fibra delicada do 
coração fcmeuino, fonte do pcrenues gozos, que só o labio fada­
do pelo destino, faz jorrar catadupas de luz e amor. 

Georgina como a flor do ermo tinha vívido descuidosa na soi­
dão, até que a phalena louca de amor em seu vôo vertiginoso e se­
dento veio rendida bater as azas de oiro junto ao bastil da pudica 
filhinha do vergel, balouçada por meiga brisa. esvoejando á som­
bra de um céo azul ; não tinha ella um passado cheio de conquis­
tas, só possuia nrn presente de sorrisos e sonhos, que era - Julio. 

,.-
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Amava e era amada, julgava-se feliz, eis toda a sua hi�to-
na ... 

Traçamos o capitulo dos amores, não podemos deixar no silen­
cio a figura pallida de Leoncio com a fronte sombreada pela in­
somnia e o espírito esmagado pelo desalento. 

Ha frontes que vêm ao mundo cingidas com uma coroa de 
espinhos, almas que nascem respirando vitalidade em uma ath­
mospbera de tumulos e corações fadados desde o berço a serem 
urnas funerarias. 

Leoncio é uma d'essas naturezas que trazem coms1go a mis 
são desventurada de arrastarem uma existcncia ligada a um fa­
dario de martyr. 

Tal é o perfil do inditoso moço que destaca-se cheio do sym­
pathia no painel que esboçamos. 

Eis uma causa que o mundo não vê e a sociedade não con­
demna. 

Ali passa um homem coberto delawreas, que muitas vezes não 
conta como as ganhou, cheio de respeito, encontrando faceis to­
dos os caminhos que sua ambição almeja e que. uma sociedade 
venal não ouza recusar-lhe. 

Tudo alcança sem trabalho e esse, homem feliz que o mundo 
venera, se sondarem-lhe o coração, hão de achai-o mudo e so­
turno e se encontrarem-lhe alma, essa será gelida como o mar­
more. 

Cremos sinceramente, ha mysterios que não se explicão. 
Entre os muitos que temos encontrado, um sobretudo tem-nos 

despertado a attenção: 
Porque será que o homem de merito quasi sempre vive cm 

continua luta com a natureza, as paixões infelizes e seus proprios 
semelhantes? Porque será que qualquer aspiração sua tópa com 
mil obices e o simples anhelo naufraga n'um mar de difficulda­
des? 

Eis o que não podemos explicar, no emtanto mais de um es­
pírito observador que acompanha a marcha de nossa sociedade, 
estudando-a em suas variadas phases, tambcm como nós ficará 
mudo ante semelhante objecção. 

Porque Leoncio com uma alma elevada, derramando em bor· 
botões nobres homenagens aos pés de GeQrgina, foi por esta pre­
ferido J ulio, com menos títulos á sua affeição? 

E' que o coração femcnino tambem tem seus arcanos inson­
daveis. 

Taes erão as phases porque passavão parte dos hospedes da 
ilha; só Leoncio, que sofüia no silencio, era o unico infeliz, porque 
descia o Cal vario com pezada cruz; emquanto Julio galgava os 
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<legráos da escada do sonho de Jacob, e Georgina accordada 
adormecia no mar <le mil scismas venturosas . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Quinze dias depois d'estes acontecimcntos Julio de Aguiar pe­
dia verbalmente á Magalhães a mão de Georgina. 

O velho ainda que sorprcso não c-stranhou o pedido; mas não 
quiz responder sem consultar a opinião da .61ha. 

A leitora bastante entendida na materia já sabe do au-­
temão qual a resposta dada por Georgina, o que faz nos julgar 
dcsnccessario reproduzir aqui aquillo que não pócle escapar á 
perspicacia de uma iutelligcncia fcmenina. 

XI 

U.UA �IAGEM llJPJlEVISTA 

Tem por fim este capitulo narrar os factos decorridos no lon­
go período de qu�tro mezes, epocha que separa o capitulo prece­
dente, d'csta que encetamos agora. 

J ulio e Georgina ainda não realizar.ãO a aspiração mais dese­
jada por suas almas apaix_onadas, e seJa dito de passagem e1? 
abono de ambos, que o rles1deratum da questão não tem dependi­
do da falta de seus bons desejos. 

Julio depois <lo consentimento de Magalhães, participára á 
seu pai o estadô de seu coração e ao mesmo tempo que prevenja-o, 
reclamava sua approvação paterna em favor do acto que ia en­
trançar as duas familias, não só pelos laços de amizade como 
tambem pelos do parentesco. 

Luiz de Aguiar recebeu com jubilo uma noticia, que encara­
da p.or qualguer lado, harmonisava-se de boa vontade com os cas­
tcllos qtw sna cabeça de pai sonhára em beneficio do filho. 

Comtudo não deixou de meditar profundamente sobre o as­
sumpto que requeria o seu beneplacito; melhor do que ninguem 
conhecia o caracter de Julio e no seio de sua aleg1·ia receiava fi­
tar algumas sombras empanando o l,rilho do céo luminoso, que 
protegia com seu manto de luz o poema de amor desbr0chado no 
lar trnnquillo de seu :imigo. 

/ 
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E' <lesncccssario dizermos que, no meio <lo labutar <le sua ra­
zão, nenhum pensamento máo foi formulado em desfavor do con­
ceito feito sobre Georgina; outro tanto não podia dizer sua con-
sciencia em relação á J ulio. • 

Na balança de seu julgamento intimo Luiz vira o fiel tenaz­
mente conspirado contra o seu unico filho. 

Os precedentes do moço na �ua opinião, não promettião bons 
resultados d'esta união, e seu genio extravagante e voluvel erão 
as sombras que ennuviavão o céo de tantos sonhos lindos. 

Luiz de Aguiar meditára bastante sobre o casamento, e por 
experiencia :sabia que collocar sua autoridade paterna como obi­
ce n'um caso d'estcs, �ra expôl-a a ser desrespeitada; oufrosim de 
vez em quando entre o mar agitado de receios e duvidas, a espe­
rança, essa providencia do homem na terra apresentava á sua 
imaginação um d'esses paineis que só a familia sabe criar ; em 
face d'elle o velho sentia-se fascinado. 

Um turbilhão de ideias, provocadas pela resolução do filho, 
revolucionavão o cerebro de Aguiar: uma finalmente prevaleceu 
sobre todas. 

Vir á capital assistir ao consorcio projectado, foi um pensa­
mento fixo que tratou de pôr em pratica. 

Assim foi que accusando a recepção da carta de J ulio e feli­
citando-o pela sua boa escolha, manifestava ao mesmo tempo o 
desejo de assistir ao casamento projectado, pedindo para isso uma 
demora de dois mezes, tempo necessario para dar aos seus nego­
cios uma direcção que tornasse pouco sensivel a sua auzencia 
longe d' elles. 

Esse pedido foi acolhido com jubilo, porque a demora trazia 
a doce compensação de n'um dos grandes festins do lar, reunir 
sob o mesmo tecto as duas familias que cm breve devião enlaçar­
se n'uma sociedade abençoada. 

A ancie<lade dos noivos corria á sombra de uma suave cspc­
ctativa, emquanto Magalhães affagàva entre sorrisos a esperança 
de rever o seu velho amigo de tantos annos. 

Angelica toda atarefada com os enca1·gos do enxoval via o 
tempo fugir com a ligeireza de uma andorinha. 

Leoncio era impenetravel, só ellc e Deus é que dcvassavão os 
arcanos mysteriosos de seu coração; nem uma palavra, nem um 
gesto sequer pro ferio que podesse trahir a se1·enidade reverberada 
em sua physionomia sympathica. 

Tal era o estado em que se achavào as grnndes questões sus­
citadas na ilha, onde parecia nascer a felicidade em profusão. 

No emtanto as circumstancias vão provar mais uma vez que 
essa felicidade apparente não é mais que sutfocadora calma­
ria, encerrando n o  sacrnrio de seu seio terrivel tempestade -.

. 

• I 
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O raio não devia tardar ... e cabio ante todos cxtacticos. 
Findo o tempo designado, o vapor que devia trazer do sul o 

velho Aguiar, trouce apenas uma carta para J ulio, que nem era 
da lavra paterna. • 

Ao reccbcl-a, a ancicdade estampada na face de todos demon· 
strára.a gravidade do caso. Julio ao lel-a eropallideceu e todo 
agitado passou-a ás mãos de Magalhães. 

A commoçã:o tornou-se contagiosa, porque a fronte do velho 
traduzio impressões incompatíveis com as de um espírito tran· 
quillo. 

Georgina espectadora d'esta sceoa rapida e até então estupe­
facta ante as tranzições porque havião passado seu pai e noivo, 
inspirada por uma idéa subita corre para o primeiro perguntando 
toda tremula e balbuciante 

- O que ha meu pai! 1 ... que desgraça annuncia a pallidez
de seu rosto? 

- Que J ulio tem necessidade imperiosa de partir amanhã
para o Rio Grande, respondeu o velho com a voz abalada pela fun­
da emoção. 

- Partir!? exclamou a moça recuando, ao mesmo tempo
que com os olhos interrogava alternativamente as testemunhas 
d'esta scena. 

- Sim, Georgina, Julio vai cumprir junto de seu pai mori­
bundo o dever de todo o filho virtuoso, e depois ... virá satisfazer 
o compromisso de honra que o liga a ti e a nós.

Georgina abraçou-se ao velho debulhada em lng-rimas, dir-se­
hia a debil e mimosa creciuma abrigando-se junto ao annoso an­
gico, emquanto o audaz pampeiro imperioso redemoinba na coma 
da floresta, 

Julio de pé, com a fronte aureolada de pallor, tinha a insen­
sibilidade de uma estatua. 

A carta fatal que despertára tantas emoções, annunciava 
qqe Luiz de Aguiar .cm vespet·as de partir fôra accommettido re­
pentinamente por uma molestia grave que inspirava serios temo­
res. O velho sem esperanças pedia a presença do filho para entre­
gar-lhe seu ultimo suspiro. 

Ha pedidos que são ordens, impondo uma obediencia passiva 
e muda: este é um dos muitos que na vida se encontrãO. 

E não havia só isto no quadro que acabamos de traçar, as 
alegrias abençoadas de á pouco, repousarão veladas por um su­
dario de lagriroas o a felicidade co-irmã da alegria morria truci­
dada pelo gume da fatalidade. 

Assim no mundo em que vivemos tudo é transitorio ... 
Georgina, muda de dôr, contemplava sem poder impedir, o 

obumbrar da estrella d'alva de seus amores, escurecida pelo cre-
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pe funcrario de um hol'isonte tempestuoso. Erão as flores de suas 
esperanças que desfolhavão-sc crestadas pelos raios da adversida­
de. como a flor de neve dos Andes morre esvaecida ao contacto 
do primeiro raio do sol, rompendo o manto de caligens de um céo 
nevoento. 

Tudo é assim na vida, a felicidade passa rapida como a tor� 
rente de caudaloso rio, de si só deixa um signal : - é a recorda­
ção do que foi. 

No dia seguinte Julio partio ... 

Continúa. 

ÁPELLES P. A. 

'\. 
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JOSE DE ALENCAR 
/ 

( ESTUDO BIOGRAPHICO) 

VI 

O autor do G'll,U,rany e Iracéma nasceu na província do Ceará 
a 1 de Maio de 1829. 1 Foi seu illustl'c progenitor o padre .José 
�fartinianó de Alencar, cujo nome se acha ligado aos movimentos 
que troucerão a emancipação política do paiz; pois representára 
sua patria na constituinte portugueza, fôra um dos martyres da 
revolução de 1817, e depois de 1822 occupára com distincção a 
tribuna brazileira na ca!Jlara e no senado. 

O filho segui o pela senda g-loriosa ainda illuminada dos trium­
phos paternos. Criança e já a gloria descortinava a seus olhos 
dilatados horisontes, o estudo o attrabia, a patria lhe fallava ao 
coração. 

Em 1846 matriculou-se no curso jurídico de S. Paulo, con­
tando apenas 17 annos, depois de ter completado os preparatorios 
nos collegios .Januario Matheus Ferreira e Pedro Segundo, are-

1 As informações e apontamentos que ahi vão n'essa mal esboçada biographia 
são ex.trahidas em sua maxima parte do: « l\fomtor Sul l\lineiro », artigo sol> o ti­
tulo: « O conselheiro José de Alencar» ( Notas biographicasJ; do: « Archivo con­
temporaneo », periodico illuslrado da corte, anno f - n.0 1 - 30 de Janeiro de 
1873 - no artigo sob o titulo: ·< José de Alencar e Machado de Assis»; do: « Ar­
chivo Pittoresco », anno IX - 1866 - n.0 31, pag. 244,245 e 246 e n.• 42 - pag. 
330, 331 e 332, art. sob o tilulo: « José de Alencar " por lnn'Ocencio Francisco da. 
Silva. 

" 
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nas, em que o talento que futuramente devia desabrochar com 
tanto brilho já denunciava-se cm seus primeiros adejos. 

Em S. Paulo entre os graves cstudQs de jurisprudencia, o el­
dorado das lettras lhe acena,va de longe, o seduzia com os palma­
res verdejantes e os racimos de oiro. Ahi, ao doce múrmur da 
onda do Tamanduatihy e Tieté, aos pel'fumes das varzeas de Pi­
ratininga, ante a magestade dos sênos sobrnnceiros do Cubatão, 
clle, alma de artista, não resistia aos encantos da scena, e entre­
gava-se á ebriez da natureza americana, aos arroubos àa phanta­
sia escaldada ao sol dos trópicos. 

Foi sob tal influencia que clle e mais alguns collegas dedica­
dos ás lcttras fundarão cm 1848 a revista mensal: Ensaios .Litte­

m1·ios. A introducção, um estudo biographico sobre o indio Ca­
marão, um artigo sobre as qualidades do cstylo. etc., forão os tí­
midos balbuciamentos de sua penna que vierão á tela da publici­
dade. N'este mesmo anno partio para Olinda, onde em 1850 obte­
ve a formatura. Eis o primeiro periodo do g·rande romancista, a 
phase escolastica de sua ,·ida. A vocação irresistível preludia, 
esboça o justamente applaudido escriptor da actualidade. 

Vll 

Apenas formado, foi estabelecer-se no Rio de Janeiro, nucleo, 
onde sua intelligencia encontraria campo vasto para desenvolver­
sc. Abrio escriptorio de advocacia e logo depois foi nomeado len­
te de direito mercantil <lo Instituto Commercial da côrte. Porém, 
apezar das difficuldades e labores do fôro e do magisterio, os pou­
cos lazeres que lhe sobravão, os empregava elle no cultivo das 
lettras. 

A litteratura entre nós constitue uma serie de sacrificios, é o 
resultado de horas furtadas ao somno e ao descanso, e portanto á 
vida; ó uma missão que, se tem lindas flores, não tem menos es­
pinhos. Todas as coroas colhidas, fazem sangrar a fronte dos 
bravos lidadores. Talvez a essa dedicação de todos os dias, a esse 
ardor incessante para o trabalho, á perda de seiva em tantas noi­
tes de vigílias, deva José de Alencar o estado valetudinario que o 
enfraqueceu na aurora da ex.istencia, e cedo ha de arrojal-o á 
eternidade. 

O 13razil, su conta uma Iitteratura quasi em parallelo com a 
<l?s Esta_dos-Ut2!dos. tambem pócle dizer que _cont� um martyrolo­
g10 glorioso. h raro o anno cm que o ob1tuano não recebe al­
guns nomes que comcçavão a brilhar no mundo da arte o das let-
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tras, e serião, sem a implacavel foice da morte ceifal-os, motivo 
de legitimo orgulho para o paiz. 

De 1851 a 1855 José de Alencar foi collaborador do Co1·reio 
llfercantit. Foi seu trabalho n'este jornal os artigos que escreveo 
a proposito da reforma hypothecaria projectada em 1854, e que 
tl·azião pOl' assignatura a sigla Al. No mez de Setembro d'este 
mesmo anuo comecou elle a escrever os folhetins hebdomadarios 
que intitulou: Ao ·cor1·er da penna, revistas, onde emittia suas 
opiniões sobre os aJontecimentos da semana, com o estylo fluen­
te, o chiste e até o desalinho elegante que reclama semelhante 
genero litterario. Em taes producções, fructos fugitivos de sua 
intelligencia, não ficou aquem de Octaviano e Souza Ferreira, que 
então distinguiã:o-se. 

Ao mesmo tempo collaborou no Jornal do Commercio, publi­
cando varios trabalhos de critica littoraria, sobresahindo entre 
outros os estudos sobre o grande pregador brazileiro Mont'Alver­
ne, Tbalberg e a tragedia de Othelo. 

Em Outubl'o de 1855 assumio a redacção em chefe do Diario 
do Rio. -Foi este um dos períodos mais esplendidos do decano da 
imprensa brazileira. 1 Collaborou-o até 20 de Julho de 1858. 

Em suas columnas em 1856 forã:o insertas as Cartas sobre a 
Confedeiração dos Tamoyos, hoje invocadas pela critica como ar­
gumento para a apreciação de seus romances. 3 

A respeito diz Feliz Ferreira: 

« José de Alencai· encetou a sua carreira nas lettras sem re­
commendaçõP,s de amigos, nem apresentações officiosas; come­
çou por onde muitos mal acabão, emergio seu nome das som­
b1·as da ob.scuridade, apresentando-se o unico em divergencia com 
o nucleo dos maiores litteratos do tempo. que acclamão a Oonfe­
de?"açâo dos Jamoyos como uma esplendida epopeia, e que elle,
quasi desconhecido redactor do Dia1·io do Rio, taxou de medíocre
poema-romance. »

Somos os primeiros a admittir que ha algumas verdades u'es­
tas cartas, porém, n'ellas vemos sobretudo as demazias d'uma se­
veridade q ne attinge as raias de clamorosa injustiça. Não era por 
certo de esperar que ,José do Alenca1·, com experiencia propria so­
bre as difficuldades <lo mister de escriptor, fosse tão exigente pa­
ra um seu companheiro nas lides litterarias. 

2 Fundado em 18'20. 
3 Cartas ele Sempronío a Cincínnato, segunda edicção, pag. 134. 
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Não concordamos senão parcialmente com o juizo exarado em 
suas oito cartas, e muito parcialmente. D'outro modo teríamos 
de admittir, para haver coherenuia,, a rigorosíssima apreciação de 
Sempronio sobre o Gaúcho e Iractma.

Em 1856 ainda publicou elle no Diario do Rio um trabalho 
sobrP- o marquez de Paraná que fallecera ha pouco. A tiragem fei­
ta á parte produzio um opusculo de 25 paginas em formato 16. • 

VIII 

Em 1857 sahio á luz o Gu01rany. Ao principio e. 'l folhetim no 
Dia1·io do Rio, e posteriormente cm quatro pequeno� tomos de 8.0 

menor. Foi reimpresso em Paris em 1865 reduzido a dois voln­
mes de 8. • grande, edicção correcta pelo autor. 

O Guarany, onde José de Alencar se apraz no d,.senho do in­
dígena brazileiro, foi sua estreia no domínio do romance, e a pri­
meira pedra para o solido pedestal de sua reputação. A acção 
teve lugar nos fins do seculo XVI, ás margens do Paquequer. 
Ahi, a par da natureza opulenta e luxuriosa do bello affiuente do 
Parabyba� nos seios das florestas virgens da America, sob um céo 
que escalda e faz o sangue galopar na arteria, no meio d'este pa­
norama que desafia a imaginação do poeta e do artista, e onde o 
aborigena não encontra outro paradeiro a si mesmo senão sua 
propria vontade e suas superstições, vê-se destacar a casa de D. 
Antonio de Mariz, marco isolado do progresso europêo no centro 
do sertão, solar com resquícios de feudalismo, e por isso com to­
dos os preconceitos herdados no berço. O homem civilisado e o 
homem·selvagem estão frente a frente: Pery e D. Antonio; ca­
da qual luta em generosidade e grandeza d'alma. Ambos explen­
dem; o portuguez é o digno representante da fidalguia do passa­
do, a honra e a lealdade são a craveira de seu caracter ; o índio é 
·a natureza capaz de extremos, e para a qual a amizade reclama
como condições essenciaes até o sacrificio da propria vida.

No Guarany, que traz por fundo os quadros selvaticos e su­
blimes de nossa natureza, a epocha está bem descripta em seus

• costumes e aspirações, n'estes combates incessantes e terríveis
dos colonos e da raça vencida, no espírito inquieto e affoito dos
aventureiros que tinhão por unico alvo no Novo Mundo a cobiça
das riquezas, sem trepi�arem geralmente ante os meios de gran­
geal-as.

N'este romance, que póde competir com os melhores de
Cooper, o festejado escriptor norte-americano, Alencar, não cin-
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gindo a narrativa á personagens e factos historicos, sentio-sc li­
vre de peias e consequentemente a acção não como acontece nas 
J1!linas de Prata, vai discol'l·endo cheia de naturnlidade, vida e 
movimento até o magistral desfecho, em que a scena da in­
nundação rcsalta com tanta magestado o horror. 

Dr feitos os tP.m, sem ocli psa,·em as bellnzas da obra. 
Eis o que a respeito diz Inno,:encio da Silva: 

« Alguns puristas desej�rião que o 1llustl'e esct·iptor se mos­
trasse roais sobrio em sua narrativa, e mais cuidadoso do estylo, 
evitando a monotonia que ás vezes resulta da reproducção de 
imagens e situações analogas; porém todos concordão que na 
parte <lescriptiva emparelha com os melho1·os. » 

O Gttarany actualmente se acha traduzido cm cinco línguas. 
O Dr. Antonio Scalvini tirou da traducção italiana o librctto para 
a opera de nosso insigne maestro Carlos Gomes. 

Continúa. 
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FEITIÇO D'UNS BEIJUS 

(1tOMANCE} 

XIV 

O ENCONTRO -#-. 

) 

Afinal veio uma occasião de .Josephina contemplar André de 
perto, a seu lado, de envolvel-o n'um olhar apaixonado. 

Foi assim. 
O vendelhão e sua familia· quasi em todos os sabbados á tar­

de, pela estação calmosa, embarca vão n'um carro puxado por tres 
vigorosas juntas de bois, e �ão descan_çar dos labores da semana 
na bella chacara que possu1ão no cammho do Mato Grosso. 

N'uma esplcndida madrugada, vamos encontrar Esperedião 
sentado á porta da casa, em mangas de camisa, com umas largas 
calças de chita, admirando o gado no curral, emquanto Pulchc­
ria media os quartilhos de leite que um escravo lhe apresentava 
mungindo as vaccas. 

Havia grandes bellezas no sitio, immensa poesia no panora­
ma que desenrolava-se aos olhos, e, se no quadro da natureza se 
misturava alguma sombra de prozaismo negro, era a bambocha­
ta representada por Esperedião e sua insigne consorte. 

Assim estavão a boa meia hora; o marido montado n'uma 
cadeira com os braços cruzos sobre o espaldo, pensando talvez na 
utilidade do boi, e a mulher passando o leite da cuia para o quar­
tilho e do quartilho para o boião, que chamaríamos de igaçaba, 
se estivessemos hoje com a bóssa do americanismo disposta. 
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- Homem, disse Pulcheria, acercando-se, hoje vot1 fazer-te 
vir agua á bocca. 

- Como?
- Adevinha, querido.
- Ora! Adevinbar l
- Adevinba, adevinba.
- Deixa-te d'isto, não sou o Hermann; falla ...
- Vou ajudar-te, é ... é ••• uma petisqueira.
- Uma petisqueira!? ... uma ... dis$e , refl.ectindo ... Não

posso, ha tantas coisas que se comem. 
- Feita .. .
-·- Feita ... Com qG"e, mulher?
- Com leite .

...., - Com leite!? Hein, algumas papas? 
- Qual 1

- Com todos os diabos l não sei ...
- Que cabeça! Uns requeijões, querido.
- Vieste abrir-me o apetite; faz brejeirinha.
N'este comenos apparecen Josephina de volta do passeio ao

campo, trazendo um ramalhete de flores, e desfolhando um mal­
mequer com as sacramentaes palavras de todos os namorados: 
bem-me-quer, mal-me-quer, etc. 

- O que fazes, Fifi
.
na? 

- Estou vendo se elle me quer realmente.
- Elle ! Quom?
- Zacharias, o um sorriso malicioso espanejou-se em sua

boquinha rubra; porque pronunciar o nome de Zacharias, quan­
do pensava em André era uma verdadoira dcrizão. 

- Então muito to lembras d' clle? --.. 
- Não veem?
- E merece, não ha duvida, ajuntou Pulcheria. Quantas por

ahi não estão ardendo que elle venha? 
- Começando por mim, retorquio Josephina com o mesmo

sorrir derramado em toda a physionomia. 
Adiante irião, se o galopar d'um cavallo não lhes obamasse a 

attenção. 
Voltarão-se. 
A rapidez da corrida não deixava ver quem vinha. 
O caYalleiro soffrêa o animal, salta em terra com incrivel des- · 

treza. 
Tres gritos partü•ão a um tempo: 
- André 1
- O moço ficou por instantes estatelado, mas immediata-

mente recobrando o habitual sangue frie, dirigio a paltv1ra ao 
dono da casa : 
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Senhor, não suppunha encontral-o aqui. 
Que deseja o senhor? interrogou Esperedião, tremulo por 

tristes recordações dos tempos idos. 
- Não entrei aqui por mim Ia para a capella em companhia

d'um amigo. N'este momento acaba elle de rodar na porteira de 
sua chacara, quebrando uma perna; venho pedir auxilio para 
transportal-o para aqui, emquanto vou chamar um medico e avi­
sar a sua familia do occorrido. 

O taberneiro desejaria recusar, mas conhecendo-lhe desde 
muito o peso da manopla. só teve uma especie de sorriso compla­
cente seguido d'estas palavras: 

- Pois não, senhor. Onde ficou-0 doente?
- Na porteira.
Toda a casa pôz-se em movimento. O ferido foi transportado

com todos os cuidados. pela influencia, digamos a verdade, de 
André, e não por sentimentos humanitarios. 

Se André durante o colloquio, tivesse podido distrair um só 
olhar para Josephina, teria comprehendido quanta paixão ia-lhe 
por alma. 

A fronte da gentil donzella parecia illuminada, radiava de en­
thusiasmo, prazer e amor. So:ffrera admiravel transfiguração em 
presença do moço, passava por divino deslumbramento. Pytlíoni­
za d'um grande sentimento, Josefina �rguera-se em toda a sua 
magestade, envolvera o amante em seus olhares humidos a inti­
mas effusões, voára ao infinito na aza de sublime arroubo 1 

Quando ello partio sem talvez olhal-a, pois varias o fundas 
preoccupações lhe divergião o pensamento, ella correu ao quarto, 
sentio como o corpo espedaçado ao declinar do arrebatamento in­
dizivel, debruçou-se no leito e chorou, chorou sem oausa plauzi­
vel, como uma criança 1 

Depois a paixão terna e suave que a acalentára até então em 
mystica melancolia, em scismas côr do céo, em sonhos de rosi­
clcr, tornou-se um incendio a dilatar-lhe os seios d'alma. Teve 
sede. Pensou cm escrever a André. 

- Póde uma mulher declarar-se a um homem? ponderou.
Que importa I Censurem-me, o mundo inteiro devote-me odios, 
désprezc-mc ... Vivo para Andró ... Que importão-me os outros 
homens, se consigo seu amor.J ... Sim, hei de escrever-lhe. Que­
ro que ellc me ame. Meu Dous! Que felicidade, se eu puder ins­
pirar-lhe o que ellc me inspirou n'um só momento. 

Havia em casa uma crioula, sua irmã collaça, e pertencente á 
herança de seus pais. 

A crioula tornou-se sua confidente, e foi quem)he servio fiel 
e intell,igentemente nas embaixadas que o leitor já conhece. 



- 528 -

XV 

TRATADO DE ALLIANÇ.1. COII UM INFELIZ PILOTO 

Estamos em começo do inverno. Esperedião poz a familia na 
chacara para assistirem afarinhada. Josephina tem a carta prom­
pta e a resolução tomada de envial-a. Esta resolução nascera 
com as relações g':le ella entabolára com Chico Cai�óra. 

Dois mezes antes, n'um belio dia de outomno, Chico, que não 
descurava suas plantas, fôra ao jardim, e aqui fincava uma esta­
ca para erguer uma, cuja ramagem ou baraço cahia po1• terra, ali 
abrigava outra dos ardores da estação, e em outros lugares afu­
gentava os inscctos nocivos. 

Afinal, todo cuberto de suor que porejava copiosamente, foi 
sentar-se n'um banco de madeira, á sombra d'uma latada de ma­
racujás. Era meio-dia. 

N'essa hora o ambiente peja-se de efl:l.uvios inebriantes, os 
perfumes das flores sóbem em cada raio de luz, os olhos como que 
veem os gazes athmosphericos tremerem, a fronte sente vertigens, 
o pensamento libra-se entre a terra e os céos, em azas de cham­
ma.

O homem não dorme e no entretanto sonha sob o dominio de 
extranha languidez: não vigila e todos os sentidos no entretanto 
estão cm acção, o mundo externo refiecte-se em sua mente, qua­
si como a arvore n� fonte, e o céo no mar: é o indefinito da per­
cepção. A reflexão tem apenas uns longes de consciencia. 

Parece um intermedio entre a vid1 e a morte, o movimento e 
a paralysia. _ 

Quando o phenomeno attinge o auge, tudo cm torno é impal­
pavel, fluctuante. A realidade apaga-se na phantasia e a phanta.­
sia apaga-se por seu turno na realidade. Eis todo o seu desen­
volvimento. 

Francisco Vieira, com a cabeça mergulhada nas mãos, os 
braços descançados nos joelhe,::;, as palpcbras semi-cerradas e as 
pupillas fixas na Janella do mirante de Josephina, percorreu toda 
a escala do phenomeno. Estava immovel como uma rocha. De 
repente no espaço que ia da casa de Esperidião ao ponto em que 
cllc se achava, so brc as ondulações do ar começou a destacai- uma 
fórma semelhante a flocos de paina ou neve que seguião as flu­
ctuações da athmosphera. Aquella fig·ura aerea, vaga e indecisa 
foi pouco a pouco se afastando de seu olhar e finalmente ficou 
emmoldurada no quadro da janella . 

•
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Com a mesma lentidão assumio o vulto de uma moça, e ... 
visão esplendida l Francisco Vieira teve ante si Iguezita palpi­
tante de amor e pureza. Soltou um grito de admiração cnthu­
siastica. Sahio então do estado de torpor que o dominára por al­
gum tempo. Desperto vio que uma linda donzella, em roupagens 
brancas, s� retirava, ao tornar-se alvo de sua attenção Era Jo­
sepbina. que votava estima ao bom velho, e kvava horas a con­
témplal-o em seu mudo e ior.ocente entretenimento. 

Desde este momento, em que o influxo da hora ardente iden­
tificára a imagem de Ignezita e Joscphina, Francisco Vieira tan­
to fez que poude po1· fim conversar com a moça a deshoras, e co­
nhecendo seus sentimentos a respeito de André e o gcnio versatil 
d'este, tornou-se o seu melhor conselheiro. 

Josephína contou o encontro que tivera na chacara com elle e 
manifestou a idéa de endereçar-lho uma carta, o que elle appro­
vou com a condição de guardar-se todo o sigillo. 

XVI 

BLUE DEVILS 

Voltemos a André. 
O que faz olle? Soffre horrivelmente. 
Sahe á rua para distrahir-se, entra no theatro, n::i. bailante, 

no Cafó da Fama; e o drama que se representa, a dansa- com seu 
prestigio, o bilhar com suas carambolas, tudo aborrece-o, mata­
o de tedio. Não vê n'um camarote a mulher q\le o prende e fas­
cina, não encontra na quadrilha ou na valsa a peri mimosa de 
seus sonhos e considera o taco como urn passatempo para quem 
não ama. Onde julgava achar diversão, depara materia para ali­
mentar o splcen que o devora. Sabe furioso, desejando que a.1-
guem lhe pize n'urn pé, dê-lhe um encontrão ou dirija-lhe-algu­
ma palavra offensiva, para tyr aasün uma pessoa cm que possa 
derramar toda a bilis que lhe ferve no seio. Uma on outL·a vez el­
le mesmo procura uma rixa e fica alliviado depois de distribuir e 
receber meia duzia de bengaladas. 

Os amigos tornarão-se-lhe mussantes porque nenhum falla a 
respeito de sua incognita, da mulher mysteriosa a quem ama 
perdidamente. -

Entra cm casa mysanthropo .. Se o crioulo apparece, puxa-lhe 
as orelhas por c1·imes passados, presentes e futuros. 
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· Em vão José protesta. Não ha meio de apazigual-o.
___,,- O seu terra-nova que se chama Lacroix por· motivos que o

leitor conhece, vem retouçar pelas pernas do senhor e sabe gru-
nhindo com um enorme pontapé. -\,-

And1·é está insuportavel. Quando senta-se á mesa e toma uma 
folha de papel, peonas e tinta, sempre tem queixas a pronunciar: 

- Sangue de Deus l Que fabricantes estupidos ! Talvez ve ·
lhacos? Vendem para o Brazil o papel que não podem consu­
mir em França. Até quando aturaremos o domínio estrangeiro na 
industria ? '. Malditos francezes I Especuladores sem consciencia ! 

Yejão que pennas I E é tra·balho do tão preconisado Mallat ! 
Que o inferno o ti·aga ... 

O' tinta infame I E' branca como agua ! ... 
E se a blasphemia sóbe até o ultimo gráo da gamma de sua 

colera, papel, caneta e tinteiro vão rolar no soalho. 
,Quando não começa aqui, a questão se enceta ao fazer o pri­

meu·o verso. 
Ahi vai uma d'estas scenas fielmente reproduzidas: 
Entrou em casa taciturno como uma coruja ao resplender do 

sól. Senta-se á mesa de trabalho. Tomou da caneta e logo uma 
imprecação: 

- Quando o Alves Leite deixará de arrematar alcaides es­
trangeiros! Vejão esta caneta 1 

Serenou e escreveu : 

Imagem gentil ... 

Parou e passou os dedos pelos cabellos. 
- Quem mandou-me fazer versos heroicos 1 ? On.de irá o he­

mistichio? Ah l ••• E escreveu : 

Imagem gentil, vem ... 

Novamente estacou. 
- Vem ... para que ? ..• Com os diabos ! Vá ao inferno a poe-

sia 1. .. José ... José! ... E despedaçou com raiva o que frqba escri-
pto, lançando um olhar ameaçador para a segunda prateleira da 
estante, onde estavão as obras poeticas. 

- Ah l exclamou e com a inte1jeição veio uma nova folha de
papel, onde poz o verso inteiro: 

Vem, imagem gentil, pois duras magoas ... 

- Que q:uer, nhonhô? gritou-lhe o crioulo aos ouvidos, sus­
tando o ésti·o. 

' 
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O' demonio, quem chamou-te aqui? 
E repetidas vezes sacudio-lhe as orelhas. 

/ - O nlionõ chamou-mel ... 
- Eu chamri-te, patife?! E renovou a dóse.
O crioulo ci:;cafcdeu-se drsfcito flm prantos.
- Vrjão ao.que está sujeito um pobl'C porta! Sofü·<'r até a

jmpcrtincncia d'um crioulo, que cala-se, quando o cliamão (' vl'm 
interromper o cu1·so <la inspiração, quando ninguem d'elle pre­
cisa! ... Onde estavamos? Ah! e proscguio: 

Vem, imagem gentil, pois duras magoas 
Cingem-me o coração ... 

Se houvesse uma cezura, ficava bem: Como a serpe ... 
Para que inventarão versos sem cezuras? ! Ainda bem! 

E acabou: 

Cingem-me o coração, como as serpentes ... 

E agora? Nunca estive menos poeta e tão estupido corno 
hoje I Foi aquelle crioulo! ... Acabemos. 

E encetou o terceiro heroico : 

Que Lacoonte ... 

Nova pausa durante a qual levou as mãos á cabeça e trouce-a 
com um punhado de cabellos. 

- Miseravel comparação! Que tem Lacoonte comigo? E de­
mais é imagem cor1·iqueira dos classicos ! Mas o que encontl'o na· 
media idade que me sirva? Coroo farei? Afinal! 

E escreveu: 

Que Lacoonte nas aras investirão ... 

E a rima como será? Vá: pungentes. A questão é encar­
tal-a no fim do quarteto. Arranjemos mentalmente e pregou os 
olhos no tccto, murmurando pLrases inintelligiveis. 

Esteve assim por alguns segundos Depois concluio : 

Dando-lhes mil mortes em dores pungentes 

Leu toda a quadra em voz alta e reconheceu a horrivel disso­
nancia do verso ultimo. 

- Para que ha de haver versos oom cezuras? Exigente pro­
fissão a de poeta! Não lhe basta conhecor bem a língua, é mistér 
saber pintar com fino colorido e imagens attrahentos, sob a fór-

' 
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ma fazer transparecer grandes ideias ; dispor as palavras por 
meio d'uma escala musical. Não é tudo ainda, deve-se conhecer 
uma architcctUl'a que lhe é especial, parn não sahir nm monstro 
informo. Quem mandou-me d1�ixa1· a pilotagem, sonho de meu 
pai? A poPsia é pcior que as math<'maticas! Os Besoux. os Otto­
nis andào de rol<lêio; os Homeros. os Camõ"s são sorteados de 
dois flm dois seculos ... :.Vlas errar o qnarto heroico I Deixo tam­
bem a poesia. Satanaz a lC'vc ! E' preciso um outro auto-de-fé; 
vou dedicar me à pbilosophia ou á mrdicina; sciencias em que 
podemos divagar francamente e crear novos systhemas; pela pbi­
losophia provar que o mundo não existe senão no pensamento do 
homem, que o proprio homem com todas as carnes, fibras e pel­
los é apenas uma ideia; pela medicina ganhar dinheiro do pro­
ximo, embora dando-lhe um passaporte para o outro mundo. Er­
rar o quarto heroico ! Como estão meus ouvidos que não defen­
derão a euphonia? 1:P1a\·ece impossível. mas é real. Novo auto-de­
fé na s<'gunda pratelena. José ... José ... Errar o quarto heroico l 
Vou ser advogado ou óoticario; o estylo dos autos forenses é di­
gno do homem abandonado para sempre das mnzas. on vou soc­
car dl'ogas ... Errar um verso tão desaforadamente! ... José ..• 
José ... Ah !infame cripulo I E' assim. Quando o chamo, ot·elhas 
moucas! 

De facto o crioulo não queria vir ao chamado, porque a pri­
meira vez custára-lhe caro a promptidão. Fingia dormir. 

André continuou: 
- Meu pai é o culpado com as velleidades de ter um piloto na

familia! 
Melhor roe fôra ser criador de gado e estancieiro ... Que gua­

po gaúcho não se perdeu em miro? ... Mas o patife do crioulo 
não quer enraivecer-me? l Tudo contra mim! A incognita. os 
amigos, os divertimentos. a cidade em peso, os versos e até José 1 
De 1·epente :-:uicido-mc ... Este crioulo l ••• 

Levantou-se, amarrotou a folha, onde estavão os quatro ver­
sos, tomou a vela o internou se pela varanda. 

José estava deitado com os olhos fechados, parecia dormir. 
André ergueu-o por um braço. 

- C1·ionlo ...
Este levantou a cabeça, esfregando os olhos.
- Nhonhô ... ?

Não me ouviste chamar?
Estava dormindo.
Pois .bem come estes versos para não dormires outra vez.

- Comer papel, nhonhô?
- Sim, no teu estomago hão de ficar certos ...

Mas ...
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-- Come. 
- Hi ! Hi I Hi J E mesmo chorando mastigou e engulio a ,

folha inteira com o infeliz quarteto. 
Um colleiro que estava n'uma gaiola perto, vendo a luz, co­

meçou a trinar. 
- Até os passarinhos alegrão-se, quando estou triste. Criou­

lo, amanhã não quero ver mais este collefro, solta-o. Entendes? 
- Sim, nbonhô.
André attingira ao mais britanico spleen. D'ahi voltou á sa-

la, tomou o cha péo e sahio. 
Na rua encontrou um amigo, que convidou-o a ceiar. 
Era um estudante da academia militar. 
Entrarão em casa. 
O outro, quando o vio á. luz, disse admirado : 
- Que cara enfarruscada é esta?
- Estou furioso.
- Porque?
- Errei um verso .
..._ Con.o?
- Como? Ora! :!::rrando.
- Qual foi o verso?
- Deixa veL·, se me lemb1·0. Ahi vai. Escuta bem. Vê se dás

com a desharmonia : 

Vem, imagem gentil, poi� d�ras magoas 
A meu enfermo cora�ão cmg1rão, 
Como as mythicas serpes iracundas 
Que a Lac'onte nas aras investirão. 

- Não noto quebra de euphonia.
- Como não notas?
- Francamente.
- Queres lisongear-me 'l
- Não sejas tolo. Lisongear-te, porque?

E' tua opinião franca?
Dnvidas?
Entáo o ultimo verso está certo?
Pat·ecc.
Erradissimo 1
Será, pory ue éncubriste o defeito na recitação.
Não é possivel.

- Repete de novo.
Assim André o fez.
- Certissimo, respondeu o outro.
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- Cel'tissimo 1 ! Entendes tanto de meil'ificação como cu de 
zoologia. 

- O que bebeste, André?
- O que bebi ! rug·io, dando um salto e tomando o chapéo.

Acompanha-me e te ensinal'ei, ig·norante. que te· meço as costas 
com mais sciencia do que sabes medir VC'rf-OS, 

O outro pen::::ando que cllt� 1.ão :::e adiava <'ffi estado nonnal, 
fechon-lbc a porta á cara, aprnas o vio na c11lçada. 

André voltou parn a casa mais contrariado e abatido do que 
quando sa l,i nl.

1'o eutrdanto sen amigo ti11l;a razão, pois o que clle rccitára, 
não fõ1·a o quP. tllllia comp08tO. 

ApPnas em caf-a, deitou-se o S<'ntio vontade de chorar. Alfim 
as lag-1·imas rebentarão cm borbotões . .Foi manná que eahio-lhe 
no dt·St>rto d'alma. 

Uma mulher consC'g-uit-a prender o homem que zombava de 
todo$ os laços que o amor pudéra armar. 

Por,1ue ·] 
E' simples. O mysterio e os óbices· são as causas mais pode­

rosas de semelhante sentimento. 

� l 
Continúa. '\ 

foIEl\IA. 

--::::- -

) 



a. 

/ 

PRELECÇAÕ 

Com o mais vivo prazet· registramos hoje nas paginas da Re­
vista, a brilhante prelecção, sobre a edttcação iias rnães de familia,
proferida no <>. • sa1·áo do Partlu,non pela distincta ·professo1·a a 
Exm.• Sr.• D. Luciana do Abreu. 

Adeptos de suas idéas, trabiriamos a caus1, que com p0breza 
dos nossos recut·sos temos <lefen<lido, senão :izessemos ou vir ao 
longe a palavra authot·isada da illustre rio-g·randense, que ele­
vando a tribuna do Pa1

rthenon com a sua presrnça, elevou-se a si
e a mulher brazileira. 

O que desejamos agora é que seu. exemplo 3eja imitado; abre­
viaremos assim a obra do futuro, que vós, :lobros filhas desta 
terra encantada da Ame1·ica, já começaes a pt·epara1· sobre os 
v_ossos joelhos, e ao conchego de vossos seios, entre beijos e sor­
risos. 

E' insolito o meu comparecimento n'esta tribuna; a qualquer 
de vós vai parecer descommunal o meu arrojo, vindo até aqui di­
zer-vos algumas palaVl'as acerca da educação da mulher; e d e  
certo parece jnjnstificado o procrdimento que tenho, eu fraca 
mulher, ante tantas intellig,rncias escla1·ecid;1s, ante tão bel lo s 
talentos, vir expo1· a minha opinião, sem titu:i.J algum que au to 
rise a minl.ia p1·esença aqui. 

Mas. senho1·es, nos banqnetes êe At·istipo, n'essa bella e illu s­
trada Athenus. a par dos pliiJo,;ophos mais emincnt,•s a-,sentavào­
se as meigas filhas do lyc,?u o <la acad1.'mia. q uc. com admiração 
oihavão para o modesto e quasi <livino Soc1·ated. 

E eu, senhorés. considerando que a intellig-encia não tem pri­
vilegios, nem títulos exclusivos, e que a palavra, essa poderosa 
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arma da civilisação, Iião deve ser escasseada, ainda pelos mais 
obscuros, ousei, ainda que tremula ao dar os primeiros passos, 
vir até aqui certa de que seria bem recebida. 

Meus senhores, trata-se do pt·eparar a mulher para preencher 
a sublime missão que lhe foi confiada pela Providencia ; e tendes 
ouvido já d'<'sta tribuna palavras de animação e sentenciosos pre­
ceitos que sem duvida estão gravados no cofre perfumoso do vos­
so cot·acão. 

A pr�vcito n'este momento a occasião de render uma homena­
gem sincera ao Pa,·tlienon Litterario que com dedicação e sacri­
ficio s · tem occupado nu grande obra <lo futuro, da educação da 
mãi ele familia 

Minhas senhoras, nós temos sido victimas dos prejuízos das 
preoccu pações do seculo ; nós temos sido olhadas como seres á par­
te na grande obra da regeneração social, quando sem nós impos­
sive.l seria á humanidade apel'feiçoar-se e progredir; porque nós 
s�mos mãis e o prim(\iro e mais intimo vagido da infancia do ho­
m<'m rec<>bflll101 o 11ós <'tn nosso s"io, dispt'11sando-lhe os c11irlados 
q 11" s:io ,). 11ossa vigilia. as nossas lagrimas, as nossas dores e 
alegrias. o 11osso umcr rmfim. 

Nós temos sido calumniadas, dizendo-se que somos rnca­
pazes dos g-rnndes commettimeutos, que somos de intelli­
gencia fraca, de perspicacia mesquinha; e que não devemos pas­
sar de seres caseiros, de meros instrumentos do Drazer e das con­
venieucias do homem: quando o nosso ensino tem preparado os 
mais perfeitos heróes da humanidade; e quando, á testa das na­
ções, quer na cadeira, quer na officina modesta do operario, temos 
dado exemplos de assombrar os povos e os seculos 1 

Nós temos sido condemnadas á ignorancia, privadas dos di­
reitos de cidadãos, e reduzidas á escravas dos caprichos políticos 
de lcgislado1·es imprevidentes e egoistas. quando beneficas espa­
lhamos o bem-csta1· na vida intima social f reparando o coração
de nossos filhos para a virtude. e inspit-ando- hes desde os primei­
ros dias o amor ardente pela liberdade e pelo progresso. 

Haja vista, senhoras, a nação ingleza o progresso á que tem 
attingido; e porque não veremos n'esse facto a nossa salutar in­
fluencia? 

Nem me objectem, senhoras, os ve1·gonhosos excessos que di­
zem commetter· a:, ínfimas mulheres inglezas no dia de exe1·ce1· a 
mais nobre prerogativa <lo poder popular, isto é, o 1;oto. A isso 
vos responderia eu com o que se dá entre nós n'essas occasiões; 
e então não são a� mull11res, os entes qnasi desprezi'1cis, são ho­
mens pela mór pai-te inteUigentes e instrui<los, que se aproveitão 
da miseravel educação que em geral, homens e mulheres - re­
cebemos em um paiz como o nosso, onde se ensina tudo, menos o 
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que valem a dignidade pessoal e os interesses da patria conside­
rados herança commum de to<los nós. 

Pe1·doai-me. senhoras, esta digressão; perdoai-me que eu pou­
co abusarei da vossa complacente attenção. 

Nós temos sido injuriadas atrozmente ainda, atirando-se-nos 
o baldão injusto de inconstantes e desrespeitadoras de no�sos de­
veres e de incapazes das grandes acções, quando vivemos a vida
do amo1· no estado de filha, <le abnegação no de esposa, e das dô­
res profundas no de mãi Chamão-nos bot·bolctas, dão-nos epithe­
tos ligeiros, quando deviào considerar-nos martyres no eterno
Golgotha da vida social.

Entretanto, na apreciação da virtude das mulheres, põe-se em 
relevo a injustiça dos homens 

Aquelles, que para o seu sexo levão a longanimidade a um 
ponto apenas concebivel, para o sexo debil levão a exigencia até 
o ridiculo da exageração.

A virtude é uma, senhores, uma deve ser em ambos os sexos.
Se no paraizo l1ouve uma Eva, tambem cm Nazareth houve 

uma Maria: sô as Helenas e Cleopatras existirão, o mundo admi­
J'Ou as Joannas d'Arc, e as [zabeis de Castella. 

Para S('duzir uma Eva houve no p1·incipio do mundo uma ser­
pente; hoje, para cada Eva seduzivel ha um mun<lo de serpentes 
Contra essa multidão de reptis que se arrastão pelos pavimentos 
de marmore e pelas alcatifas de velludo, só ha um recul·so : a boa 
educação. 

A pobre crcatura que apenas sabe vestir-se e adornar-se para 
r agradar po1·quc se lhe não ensinou mais, crê em 1nalqner farçan­

te qne a lisongea e lavra talvez a sua propria perdição. E quem 
pod<'rá censurai-a com justiça? 

Se a educação entre nós ch"gasse ao ponto onde devera che­
gar. se1·ião os pais os primeit·os confidentes de suas filhas, não 
seria essa honra reservada á escravas interesseiras e inimigas, 

São vulneraveis. eu confesso. os defeitos que nos fazem tel· as 
preoccupaçõcs do mundo, a insnficiente <'<lncação qne recebemos, 
o estado excepcional cm que nos collocão; póde alguma de nós
ser frívola até o ridiculo. ou descuidada até a sordideza; pódc al­
guma de nós ser P.retenciosa até o fõfo orgulho, ou submissa até 
a baixeza do cerv1lismo : póde ainda ser perversa e abominavel até 
o que ha de mais hediondo nos instinctos humanos; concedo:
mas, até quando ha de querer-se que sejamos anjos lançando-se­
nos do céo da luz, da instl'UCÇàO, e de nossa verdadeira posição?

Quererão que sejamos instruidas e sabias, fechando-nos as 
academias, os po1'ticos dos t<'mplos da sciencia? 

Quererão que sejamos todas immacnladas, quando a mocida­
de masculina se perverte impnncmente logo nos primeiros an nos, 
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desde que abandonando o seio de suas mãis, vai para o dominio 
dos pais? 

Qnel·erão de nó� os grnncles commrttimcntos, as cmprPzas ar­
rojadas, quando se incumbem ,le prn�nr por nôs e vedão-nos to­
do<i os meios, qnc1· ·'!latcl'iac�. q 11N politi('os on mol'aes? 

Nós não ROmos :,om,•nos ao hom,·m: a nossa alma tem a mes­
m;-t passivi,iad0. <' actividadc qun a d'rll,•, e tanto a sensibilidade 
como a inblligcncia. e librrdad1• participão do ffil'!':ffiO gl'áO doca­
paei<ladc e po<lem t1..r o mesmo ci'l'áo de desenvolvim�nto 11'um ou 

' t v n uu 1·0 sexo. 
O que convcm pedir, o qne venho aq-ui em vosl':o nome alta­

ID"nte r<'clama1·. é, <le parceria com a c<lncaçàO. a instl'Ucção su­
perior cornmum a ambos os sexeR; é a libe1·dade de esclarecer-nos, 
de exe1·cer as profissões a ·que as nossas aptidões nos levarem. 

Dêm-nos educa,,ão e instr11cçã.o: nós faremos o mais. A 
nossa posição legiti;na na sublime missão de que estamos incum­
bidas. nós a tomaremos pelo nosso trabalho, e a humanidade ha 
de tudo ganhar com o nosso tl'inmpho. • 

Permitti-me, senhorns, que te1·mine fazendo-vos um appollo, 
que será a nossa pr-:>fissão <lo fé. 

E' preciso q1te a mulhe1• se compenetre do importante papel 
que lhe está confiado, que faça m<'smo lembrai· ao homem que se 
elle é o rei da creaçio, clla é a legitima rainha. 

Longe ele nós os vicios que, pela nossa educação frivola, tem 
algumas v(lzes dado prrtexto aos nosf;os detractorns: longe de 
DÓ$ a mentira. a di:�simnlação. o amor· do luxo. da vaidade e da 
impostura. 'Não de�prezemos o estudo. o silencio dê nosso gabi­
nete, nem o berço de nosso filhinho pelo turbilhão louco 
da valsa, nem pelo canto da sereia que se chama - Moda -
e < ue muitas vezes Pffi um só dia consome o laborioso trabalho de 
no3sos pais, o suor rio nossos maridos, o futuro, e não poucas ve­
zei, a honrs. de noss:-i.s familias. 

Então, quando cuvirmos fallar a um d'estes, bradaremos com 
energia: 

Vós, que rebaix 1stes a dignidade da mulher. que a conside­
ra�tes como um ser quasi <lesprczivcl, vinde! Eu vos chamo a 
juízo no tribunal de vossa prop1·ia razão. 

O ser que vilipe:1diaes deu a vida a vossos heróes e a vossos 
sabios 1 

Os Alexandres .� Napoleõe�, os Homc1·os e Camões quando 
cruzarão a perigosa quadra da iufaucia forão alimentados com o 
sueco precioso <lo_s peitos <le_ um� mulher, seu� primeir?s passos
forão por clla gmados, suas msp1raçõcs foràO n ella colh1das. 

Recordai-vos vós mesmos: quem vos ensinou a balbuciar as 
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primeiras palavras, quem modulou esse instrumento ingrato, que 
hoje contra ella voltais? 

E os primeiros sons que soltastes não foi ainda um hymno 
dirigido á rainha dos anjos? 

Podeis mostrar-nos algum dos quadros que representão a 
grande historia da humanída�e, sem 9.ue appareç� a mulher'? 

Na entrada do mundo ant1go vereis Eva, a mã1 do genero hu­
mano, a autora do grande éataclysmo do Edem. 

Na entrada do mundo moderno, Maria mãí na graça. bemdita, 
immaculada co-redemptora do genero humano. 

Em todos os magníficos successos do antigo e moderno mun­
do ver- nos-heis sempre exercendo alto poderio nos destinos dos 
povos e na ventura das nações. 

Negaste-nos o direito de legislar; mas desde a abolição da lei 
salica, concedeste-nos o direito de da1· a lei aos legisladores. 

Negaste-nos o direito de obter cargos e honras, entretanto 
r deixaste-nos o direito de distribuil-as. 

Fechaste-nos as portas da scicncia; mas nunca podereis pri­
var-nos de avassalar os sabios e os heróes com os recursos de vos­
so engenho. 

_.--Em �co ..... n-c*'la""'s,..,:t..,..o,senhoras, nós apparentemente os vencidos, so­
mos na realidade os vencedores. 

LUCIANA DE ABREU. 

Porto Alegre - 1873. 

J 



AURELIA 

ACTO IV 

QU DRO SEXTO 

Uma saleta com os mesmos moveis do 1.0 acto. A' direita duas janellas; portas ao 
fundo e á esquerda. 

�CENA I 

Aurelia e Laura 

A.ua. (',·eclinada sobre o sofd, tem entre as mãos wr11, Zi1y;•o aber­
to.)-E' impossivcl, inteira.mente impossível! (levantando-se) Já 
nem sei o que leio, nem sei mais de mim! (atira o Ziv1·0 sobre a 
mesa). 

-.. LAu. (baia:o)-Pobre senhora I vai ter uma noutc como a pas� 
sada 1 

AuR. (com,sigo e miúto a!Jitada)-Foi talvez um sonho, uma vi­
são ... (pausa) Oh! não, não, era elle, era a sua voz, reconhe­
ci-a'. Erns tu. sim. meu pai ... Vejo-te ainda ... com os braços 
estendidos para mim; teus gritos repercutem no fundo de mi­
nh'alma como uma voz do céo l ••• tua i;nagem veneranda aca­
brunhada pelo iufortunio cerca-me por toda parte ... Eras tu, 
p�i; eu te vejo ... Como tuas faces são li vidas!. . A desgraça
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envelheceu-te ... as lagrimas sulcarão tua fronte e Yergas para a 
eternidade. 

LAu. (cowmovida) - O que é isso, senhora? Porque se ha de 
ralar assim? 

Aun. (com delirio)-E fui a causa de tuas dores ... eu P ... 
Oh ! perdão, cu me ajoelho a teus pés, aqui me tens ... olha bem 
para mim, pai ... vê, as rozas de minhas faces tambem seccarão, 
meu halito é frio como um tumulo, meu coração é triste como um 
sudario I Olha a tua pob1·e filha ... está prestes a suecumbil' .. . 
é amanhã talvez ... tem soffrido demais! . .. V<'m. meu pai, não 
tardes, eu quero morrer abraçada comtigo. ouvindo de tua bocca 
o perdão de uma culpa. que me tem custado uma vida de lagri­
mas 1 (Ou'IJe-se uma t1·0'1Joaâa lon,9inqua.)

LAu. -Jesus I que fuzil! ( dvri!J.indo-se a A u1·elia ) A senhora 
não quer tomar chá? ... Outro fuzil! Santa Barbara 1 

Aun.-Não, não quero nada; vai ver meu filho se dorme, vai, 
deixa-me. 

LAu. -A senhora porque não se deita? Não dormiu a noute 
passada... · 

Ami. (comagitação)-Dormir. ciuando se tem á cabeceira um 
-p�b-ar--rtãsma que nos diz a cada insta11t< . - vela; é teu destino .•.

eu sou o mundo que esmaga o teu amor; eu sou a sociedade que
se levanta entre ti e elle como uma barreira insupéravel; eu sou
o teu algoz, serás uma victima certa; cu sou a vergonha, segui­
rei teus passos como uma sombra! ... (A brindo uma dat janellas}
O' Deus!, aqui dentro ha uma tempestade tão grande como esta
que se desencadeia agora ao teu aceno! ... ( Ou'IJe-se um t1·0'1Jão
r,w,is fo1

rte) E' maio1.· ainda, é eterna 1 ••• no fundo de minh'alma
na:o raiará jamais o íris da ·bonança ... tacteo nas trevas de uma
existencia atribulada ... nem uma esperança, 'nem uma luz de
salvação 1 ••• ( Gritando com desespero) Estou doida, doida, sim;
nem sei o que digo ... não sei mais o que penso! Onde está meu
filho. onde está elle ... tragam-m'o, depressa 1. . . ( Co1v;·e ao
qucvrto e t?·az o ftllio no collo.)

LAu. - Meu Deus l o que será isto 1 ! 
Aua. - Filho. tua mãi não soube o que disse 1 ••• ( JJeijando­

o repetidas vezes) Deus. esquece as minhas palavras ... per­
dõa 1. .. . misericordia 1 '( Deita o filho no sofá e ftca ao lado d elle
pensati'IJa.) 
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SCENA II 

Os mesmos e Helena 

lfEL. - Puf I estou molhada àté a medulla dos ossos ; a chuva 
apanhou-me de sopetão. Sabes donde venho? Não sabes. (Pausa)
Ai, minha rica, acabas idiota irremissiv.elmente ... rrenho pena 
de ti. Em quanto choras, divertem-se á tua custa. Liberta-te, fi­
lha; corta os cilícios que te �·o�eam as carnes; vinga-te. como eu, 
d'esta sociedade madrasta e inexoravel que não compl'ehende as 
tuas dores; levanta-te mais alto do que este mund,.9 que nos cos­
pe impunemente ás faces ... Vamos; não te condemnes a um 
suEplicio in_glorio ... Ol�a-te n'aqn�lle. espelho: és ainda muito
beJla.,; se qmzesses, poderias ser a pr1m131ra cortezã. 

Aun. -Se não posso ser das primeiras mãis, não quero pare­
cer-1t1e �om as ultimas ... Y ai, Helena_; eu ag1:adeço os teus con­
selhos ... Detesto este mundo hypocl'lta; odeio-o; mas não per­
.qiitta Deus que para vingar-me, seja mister descer até o ultimo 
degráo do vicio. . . Quando meu filho perguntar um dia por 
mim, ninguem lhe dirá estou certa: procura o nome de tua mãi 
no registro da policia. . . 

HEL. -Magnífico l ( Solta Vlfll,a -risada) Deves entrar quanto 
aµtes para um convento ... Santa T.hereza em seus dias ... 
ah I ah I ah 1 

Aun. - Quando á pouco disceste que tinhas pena de mim, eu 
pensava se não era eu que devia lastimar-te. Que caminho erra­
do segues tu!. .. Onde vais ter, Helena? Julgas que a mocida­
de não termina e csq ueces que ao lado do teq alcaçar ha um 
hospital , o g·abinete , onde se retalhão os �ada veres dos 
que não tiverão um parente, nm amigo, uma affeição seque1· 1 
Não rias, Helena ... chora antes sobre as tuàs culpas como eu 
knho chorado sobre as minhas ... As lagrimc1s consolão e purifi­
cílo; só ellas podem salvar-nos, á nós infortunadas creatur;is, per­
seguidas, vilipendiadas poi: essa sociedade inclemente e beata, 
que á luz do dia volta-nos as costas e nas sombras da nout� man­
cha o joelho no ca.pacho de nossas portas 1 ••• E's moça, Helena; 
és bella; porém a mocidade como a belleza tem o seu occaso, e 
de.t1ois ... amanhã, quando as faces se desbotão, quando os olhos 
perdem o brilho dos vinte annos ... depois, quando o mundo es­
quecer-te ..• ai de ti, Helena, ai d'aquellas que quizerão vingar­
se e morrem victimas ... que quizerão triumphar e expirão ven­
·cidas no abandono l

...., .' 

'-
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HEL. -Antes que chegue esse dia, tenho muito a fazer ... A 
morte pouco me assusta: para morrer basta uma pistola ou .. . 
um amor como o teu! 

LAu. -Estão batendo, ouvi bater. 
Aun. - Vai ver quem é. (Laura sai e 'Volta logo.) 
LAu. -Querem fallar á senhora. 
AuR. -Quem? 
LAu. - E' um homem mal trajado .. não conheço. 
Hnt. -Adeusiuho, filha; hei de ver se aceito os teus cons9-

lhos, vou pensar. Boa noutc. ( Sae.) 

SCENA III 

i\s mesmas menos Helena 

Aun. -Manda entrar quem quer que seja. 
___ _h,.,._u...J,_sae..ú:azendo wma ca1'ta-). -Já não está; mas encontrei

esta carta. ,, 
Aun. -Dá-m'a. ( Lendo o sobrescripto) E' para mim. Deixa­

me só. Olha, Laura, vai deitar meu filho, coitadinho! ( Laura 
obedece e retira-se. ) 

\., 

SCENA IV 

i\urelia1 só 

Aun. - Uma carta e a esta hora .. ., que mysterio I Porque 
me pulsa o coração com tanta força? O que presente êlle? Seja o 
que fôr. (Abre a carta e M em 'VOZ. alta .) « Chegado _hoje á esta 
cõrte, soube das aventuras de meu sobrinho com a �nhora, e, 
permitta que lhe diga, o seu procedimento den uucia um coração 
perverso. (Pausa) O' eu aceito tudo, meu Deus! { Gommo'Vida) 
Vejamos o resto. . . « Sei que se lne metteu n .1. cabeça a idéa de 
esposar ... ( Com 'Vehemencia) Cobardes, como calumniào ! ( Gae

sobre o sofá desfazendo-se em lagrvm,as. ) ,,. 

' 
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SOENA V 

Aua•elia e Alberto 

ALB. ( da 1101·ta). - Que terá ella? ! ( com ternu1·a) Porq uc cho­
ras assim, ó anjo de minh'alma? Que tens? Mais algumas af­
fi:ontas lançadas ª.º teu martyrio, mais baldões ás tuas ago­
mas? ! . . . O' querida, partamos d'esta terra. fujamos para sem­
pr� d'aqui_; v�mos par� bem longe ... iremos todos, teu filho e
mmba mã1, mmha mã1 que póde ser tua tambem sem envergo­
nhar-se ! ... Vamos, Aurelia, este amor qu� te voto será a consa­
gração de tuas angustias! ... refugiemo-nos n'um retiro, lá onde 
as brisas rumorejão os bymnos da natureza e a imagem tle Deus 
povôa os vargedos infindos ! . . . Vamos. . . Deus será o nosso 
confidente ... o amor a rede de nossos sonhos l ••. (pausa) Não 
chores, não chores ! ... 

Aun.. ( com doçura). - Não faça _çaso ... as mulhPl'es costu­
mão chorar por qualquer cousa ... (guardando a carta no seio) 
Eu estou cravanao agora um espinho no meu seio. . . estou 
sim. . mas já não dóe. . . ( rindo ) Quando dou para chorar ... 
isto em mim é já um achaque ... rio-me ao depois das minhas 
c11iancices. . . Como não hei de rir-me de mim? l (pausa) Não 
hei de chorar mais, não vale a pena, este mundo é uma come­
dia ... Pois não é? (com vehemencia ) Na:o, não é uma comedia, é 
um drama lutuoso, sanguinolento, medonho, infernal l l ( com 

· desalento) Dê-me a sua mão, Alberto, dê-m'a ... este é o ultimo
adeus. o adeus de despedida, o adeus que nos separa em vida
para sempre .•.

Atn. - Que dizes, Aurelia? ! . . . Ou eu não te comprehendo 
ou. . . . 

Aun.. - Digo-lhe que. quando um de nós tiver morrido, co­
meçará. então a esperança de-um e as saudades de outro ... Até 
lá, Alberto, até o dia em que nos encontrarmos n'outro mundo! 
( Em acto de sai1·. ) 

AtB. ( com desespero) - Dá-me essa carta que tens abi n_o 
seio ... Que carta é esta, Aurelia? Disseste que era um espi-
nho .. . 

Aun.. - E' o fecho do sacrario de nosso amor na terra ; será 
a chave de nosso éden no céo 1 

(Alberto e Aurelía 1Joltão os ollu11res para o fundo como se pttê� 
sentissem passos. Ma1·çal quasi eccha1esto de forças appa/rece no meio 
da porta). 
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SCENA VI 

Aurelia, Alberto e lllarçal 

Aua. ( no auge da aleg1·ia) Meu pai, meu pai ! ! Eu bem dizia 
que eras tu ! ... ( atvra-se-lhe nos braços: Ma;rçal que1· (allar e ·não 
póde). 

A1B. - Elle 11 
MAR. (com wplosão).-Que alegria, que alegria! ... Deus ou-

viu as minhas orações! ... Eu te bemdigo, Senhor (Pausa) Mas 
o que é que cu sinto! ... o que é isto!? ... Minha vista se escure-
ce ... não VOJO nada .. .

Aun. ) com desespero) -Pai 1 ? 
MAR. ( com, a voz sulfocada) - Abraça-me, filha, abraça-me, 

que estou mais perto de Deus que de ti) .. . (Albe1·to o ampara). 
Aua. (/ó1·a de si) - Que diz, meu pai?! ... Não me enlou-

que� !.. _ 
AR. ( des(allecendo sobre o sofd) - Agora posso morrer ... 

posso ... sou feliz ... sou ... ( ea;pi·ra). 
AuR. ( ab1·açando-se com o pai) - Morto 1 morto 1 ! ... O' não 1 

Os meus beijos te hão de aquecer, pai; não morrerás, não estás 
morto 1 

A1n. - A alegria matou-o! ... 
Aun. ( al'lucinada) - Deus l Deus l que queres fazer agora de 

mim?! (ajoelhando junto ao cadaver de Mw·çal) O teu sudario, 
meu pai, será o meu Golgotha; os braços de meu filho a minha 
cruz de resignação. 

FIM: DO DRAMA 
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TREV�S 

I 

A noite é tenebrosa. No oceano 
Erguem as ondas o espumante dorso 

Do vento ao sibillar. 
As náos expostas ao furor insano 
Tentão ainda um clerradeiro esforço ... 

E a.fundão-se no mar 1 

No céo - nem uma esl.rella de esperança, 
Que dê conforto ao naufrago, que luta 

Por sobre os escarcéos. 
E o peito extenuado arqueja e cança ... 
E a alma, de blasphemias impolluta, 

Maldiz então de Deos 1 

II 

Da vida no oceano tormentoso 
Eu vi sumirem-se illusões tão bellas 

No seu desabrochar. 
Erão náos de um futuro esperançoso 
Impellidas do vento das procellas 

Aos abysmos do mar l 

Enante como o naufrago sem norte, 
Na insania de um viver, que não é vida, 

Percorro árido chão ; 
Sem uma estrella presidindo /\ sorte, 
Derramando na fronte entristecid;i. 

O rútilo clarão 1 

IJI 

O frio da angustia me enregela a fronte ... 
Um só raio de luz e de conforto 

Alentar-me não vem! 
Debalde o olhar se perde no horisonte, 
D'entrc as caligens procurando um porto 

Nas amplidões d'além ! 



- 547 -

Agora, ao fenecer d'uma esperança, 
Ultima taboa, que nas mãos sustinha, 

Por sobre os escarceos, 
A alma extenuada arqueja e cança ... 
Mas n'esta solidão, que me definl1a, 

Não te maldiz, 6 Deus!� 

Porto Alegre. Dezembro de 18'73. 

DAMASCENO VlEffiA, 

CA.NTO Á CY'J.llARA -

Os evos que lá forão ni'ío me é da.elo 
Co' a vista devassar, nem prescrutora 
Os penetraes passar da eternidade ; 
Na contingenci.a humana aqui retida 
Eml>ora a mente me desperfo o erho 
De antigos tempos, de um passado longo, 
Não subo alada no clangor da �lorfa., 
Entre os festivos sons de um povo grande, 
P'ra seus feitos cantar. Tu me recordas 
Altivo «Parthenon »1 das outras eras,
De um nobre povo, cta montanha erguida 
Da soberba Acropóle, n magestade. 
])izes-me � mente mil triumphos bellos 
Das sciencias, das !ettms, da poesia; 
Mas pesa por demais Q.'alma dos povos 
Quantos enos mrdonhos apaµarào 
Essas paginas (l'ouro con�enadas 
No opistódomo da real morach 
na Oly111pia 1lensa, qtie a �c·1en('ia guarda, 
F, de q_ue apenas resta -a hi�lor1 t, o nome. 
Tu qmzesle avivar 111emcrias mortas, 
l\las não podeste revh 1'1' nm po,o 
Que c1'a o echo focundo do Oriente, 
Depositaria do sal>er do!\ Magos, 
E que de Orpheus a tradicção egypcia 
Recebendo legou aos outros povos. 
Parlhenon, templo augusto de Minerva, 
Por que não déste na ,•etusta fronte 
O nome dos heróes que tanto honrarão 
Os teus aHares com premissas graves? 
Não estavão comtigo associados 



- 548 -

Os nomes de Platão, Socrates
1 

Zeno, 
De Homero e Xenophonte, Bias, Sapho? 
Quando fostes coherente arremessa'ldo-os 
\lém de Lethos, M larlarea esLancia 9 

Podes justificar ac.'\so o facto 
De ver-se o « inclio » no frontáo altivo 
Do transportado templo do Acropole ; 
E alguns nomes da ignorada historia 
Occupando na mmte do futuro, 
Lugar distincto que pertence ao sabio? 
Pcsa,a-te demais glorias lam:rnhas? 
�ão tinhas por ,colura a força, o_genio 
J)a nova Alhenas que roçou fague1ra
No arrojado inlenlo de leus tllhos?
Ocixemo-nos, porém, do erro passado
\inda mesmo assim, com 1i veste nova,
Co' o emprestado alaüo que te arrêa,
Saúdo-te, romeiro ; vás caminho
Pelas posleras sendas, nobre e serio
A sagração buscar de teus desejos.
Tu quizeste plantar a independencia,
Co' a li, re discussão, do pensamento ;
\ « escola lhre, » a liHC «academia»
De modo que não fosse o « pm ilegio »
Nem o dip1oma oflicial sómente
Quem marcasse ao trabalho, ao estudo, ao merito
Devido galanl,io "rPrompensa. 
Tu chamas à concurso os 111iu:. :,dLitlo:,1 

h ,ais dar-lhes os premios da sciencia.
Sa11do-te1 romeiro, em leu caminho 1
E antes ae findar no tempo o prazo 
D'uma olympiada, uma nova olympia 
Tu vais tornar-Ir coroando os (ilhos 
na soberba Mincna em seus torneios; 
Será li\ re o estudo, e aqui a� c'rôas 
"ºs teus altares se verão sagradas 
Para a frQnle adornar doii vencedores, 
Da multidão fremente enlt·c os applausos. 

' 

Será n'esse festin\ da inlelligcncia 
Que a fronte calma, candicla, serena 
Do grave - Bem-fazer - aqui surgindo 
Te dirá com sorriso bondadoso 
Quantas benrãos dos ctos, o� céos te mandão, 
l� rncmorandÔ os feitos que traçaste
Na patria historia, mostrará ao mundo
Então folizes, de prazeres cl\cios 
Os que da escravi,lão quobra�le os ferros. 

DI\. V ALLE CALl>IUI B F1ÃO, 

Porio Alegre> 20 de Dezembro de 18i3. 
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1 

O GUADTDA 

Um dia solitario no deserto 
1�m meio da campina se cslorcia 

Allivo e claro rio, 
F.m dorso caudoloso se estendia,
Té que a quilha veloce do progresso

A sua porta abrio. 

Em noite de luar brancas ondinas 
Travessas se agilavão, 

E as garças mimosas do deserto 
Nas aguas se banhavão. 

Por entre incultas matlas se lhe erguião 
Alcantilados montes, 

E nos campos passava soberano 
Fitando os horisontes. 

Tinha por leito a relva perfumosa 
E por Lafejo as auras do parnpeiro 

Corridas dos palmares, 
Por luzes tinha o facho cio cruzeiro , 
Tinha por manto o azul da immensidade 

E por coxim os mares. 

Nas margens em cabana de sapé 
Dormia o Minuano, 

E o Charrua na fralda da cochilha 
Vivia em doce engano. 

No lago como languida Odalisca 
Aqui e mais além .. 

Matizadas áe flores odorenles 
A� ilhas se manlem. 

No manto do passado se cnvolvião 
Os evos d'essas glorias da natura 

Que a mente inebriou; 
Porém Colombo em sonhos de ventura 
Singrando pelas ondas d'oceano 

As sombras dissipou. 

E então toda orgulhosa 
Recostada sobre a riba 
Do meu formoso Guahyba 
Uma cidade se ergueu, 
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Tendo as fimbrias no horisonte, 
Por senlinella alto monte, 
Os campos por leito seu. 

Aqui não bramem l!S 'Vt\"aS 
Nem rngem foi:le as to, ntas, 
As rnad rugarias se 'ÇJ'• i o 
De neblinas 11h !l.QC.llÜ'�. 
l)o Guahyha immensas margens,
8ual jardim inebriante ... 

uando em noite de aguaceiro 
Sopra mais rijo o pampeiro, 
Dão abrigo ao viandante. 

Como ,anguarda do norte 
Altivo corre o Amazonas 
Espadanando suns aguas, 
Percorrendo immensas zonas 1 
E cá nas raias do sul 
Corre por entre os palmares 
O l'io de nossos lares, 
A' somhra ll'tun céo azul.

Se a brilhanm Guan·1hara
O leito de msas te111, 
o meu traYPSSO Guahyba
Tem mil primores bnnllem; 
Tem d'a111·01·a os resplendores, 
E nas suas aguas de prata 
A lua a face retrat.i 
Envolvida nos pallores 1

/ 

AUGUSTO T01TA. 



-

- 551 -

CURRUIRA 

Coroo cantas, avesinha, 
Saúdando a primavera: 
Ou na luz que reverbera, 
Ou na flôr a despontar 1 
Como sollas doces trillos 
Palpitantes de candura 
F.ntre as pompas da natura 
Que começa a vicejar 1 

A11zentou-se o minuano 
Nas coxilhas d'esta riba, 
E dos seios do Guahyba 
Foge terno murmurar. 
Que myslerios corre o mundo 1 
Córa a folha ao sol que a beija, 
Treme á brisa que a bafeja 
Um segredo a cochichar 1 

Bella Juadra ! Bellos sonhos !
nau nmno eft'i mtta: ã t�ra t 
Tudo vive: - o prado e a serra! 
Tudo canta: - os céos e o mar! 
Solta pois, ó curruira, 
Teus accentos de alegria ... 
Nasce a aurora, é dia, é dia, 
Canta á porta de meu lar. 

18'78. 

Quero ouvir-te, que derramas 
Não sei mesmo que bonança, 
Como um riso de criança 
Na boquinha a s'esboçar ; 
Como em noite estiva e calma, 
Sob a copa do arvoredo, 
No tranquillo arroio, a medo, 
Doce restea do luar. 

Se a açucena, cuja alvura 
Escurece a mosselina, 
Conseguisse à luz divina 
N'outro ser se transformar; 
Se tivesse voz e plumas, 
Percorrendo o céo da vida, 
Pelo amor estremecida, 
Não teria ouh'o cantar. 

Como cantas, avesinha 1 
Sabiás e gaturamos 
Da floresta entre os recamos 
Nunca podem te igualar. 
São poetas, - tem poemas ... 
Tu - os cantos da menina 
A cru.zar pela camyina 
Sem as sombras d um pezar. 

IIUEMA. 
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CHRONICA 

Termina) directoria do Par·thenon este anno, deixando após 
si um rastro luminoso, que importa nada menos que a fundação 
do edificio para as suas sessões, o qual se acha já ero começo. A 
commissão procura estudar os meios para proseg-uir com proveito 
a obra. 

- A Revista tem regularmente sido publicada e póde dizer­
se que os sons dignos directores tem ido além da espectativa, 
n'um paiz cm que as publicações litterarias lutào sempre com 
muitas difficuldades. 

A galeria dos retratos dos homens illustrcs da província tem 
sido enriquecida com vultos condignos da consideração da patria. 
Fôra justo que o bafejo popular não a abandonasse, tanto mais 
quando ella vai proseguir seus trabalhos, dando no mez do Janei­
ro o retrato de \lm dos mais illuslres rio-grandenscs nas artes o 
nas lettras, o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre. 

- A instrucção publica entre nós vai começando a sei• estu­
dada com proveito e em breve, é provavcl, que esse ramo de ad­
ministração deixe de ser uma sinecura elo partidarios, para tor­
nar.-se um sacordocio digno, confiado ás mais importantes intelli­
gencias da provincia. Falla-se cm estabelecer conferencias e õ 
Parthenon tem sido feliz n'cste commettimento liberal e progres­
sista, pois tem exbibido seus talentos e dotes oratorios, alguns 
parthenonistas com muita vantagem, apresentando-se ultimamen­
te na tribuna uma mulher, que sorprehcndcu realmente o audi­
torio ; falla-se em aulas nocturnas, que podem trazer ás classes 
menos favorecidas d'entrc nós, os proveitos que têm colhido on­
tros povos; e ultimamente já tem corrido 110 espirito p.ublico a 
ideia de educar os escravos de um e outro sexo, que vão entran­
do para o seio da população livre. 
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A ideia das aulas municipaes que póde estar na mente dos 
povos que se governão pelas instítmções municipaes ou dos com­
micios ( communa) não tem razão de ser eufre nós, onde o pacto 
fundamental do impcrio d.i ao Estado a obrigação de fornecer 
gratuitamente a instrucção ao povo. E' pol' isso que uos pronun­
ciamos desde logo contra um pensamento anti-liberal. que arran­
ca ao governo ob1·igações, deixando-lhe o di-reit? em toda a s_u� 
Jatidão. E' <la natureza dos governos afastar de Sl a responsab1h-

/ dade, apoderando-se de todo o arbitrio: a ideia das aulas muui­
ci paes couduzil·ia o nosso governo a este desideratum tão almej�­
do. Nós pensamos que a commuua só deve tomaL' a responsabili­
dade em materia d'csta ordem, quando a administração dos povos 
fôr sua. 

- Um grande acontecimento, sobretudo para as glorias do
Pa1rtheMn, veio agitaL· a cidade e commover os corações enthu­
siastas das distinctas senhoras que compõem a sociedade d'ella. 

D. Luciana de Abrcu,jovon professora publica do 3° districto,
que ainda hontem era uma menina que frequentava a escola -re­
gea e q ué quasi desvalida lutava por esclarecer o seu espírito, atra­
vessando a escola normal com muita .distincção, subio á fribuna 

- para tratar cht necessidadedã educação das mãis do familia. Foi
um dia de verdadeiro triumpho para a_prelcécionista, e o Partlw­
non ouvindo a voz sympathica de uma mulher no mesmo luga1·
om que as intelligenéias mais esclarecidas da associação se dis­
putão as glorias do futuro, cstrcmecen de cnthnsiasmo, quo re­
percutio cm toda a cidade, produzindo no seio das familias um
fremido de admiração, que vai traduzir-se no proximo saráo por
uma ovação á feliz oradora.
. Nós acompanhamos esse justo cnthusiasmo, e, adeptos das
1d?ias da oradorn, desejamos que a instl'UCÇão superior seja offe­
ctivamentc dada ao sexo amavel, onde estão as nossas mãis, ir­
m�s e esposas, e que a sociedado em que vivemos seja digna do
adiantamento moral, que elle nos promettc.

A' D. Luciana do AbL·cu enviamos um sincero aperto de mão' 
e uma palavra de admiração pelo seu bcllo talento e aptidões. 

Não po_dcmos deixar de uotaL' a vivacidade e memoL·ia que pa­
tenteo� a JOvcn D. Branca de .Borba e Costa, filha do SL·. major 
Antonio �ugusto da Costa recitando tambem da tribuna a poesia 
que publicamos n'cstc numero sob o titulo Canto á Cytha1ra. 

Os �iguos _directores .da Revista, estabelecerão uma ty­
pograph1a propna, e vão odLtar sob o titulo - JJibliotheca Rio­
ff\,{lndense dramas e romnnccsda lavrn dos rio-grandenses, que se 
tem dado com tanto proveito ás composições d'cste genero em 
nossa futurosa terra. 

.... 
. .
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, Felicitamos os patrioti�os editore_s. pela inici_ativa que tomão
n uma tão urgente necessidade, facilitando assim o desenvolvi­
mento da litteratur, nacional. 

E' cert6 o consULno immenso que tem os livros em nosso paiz 
e er_a já tempo_ que a litt�ratura braz1leira _procu1:asse satisfazer a
anc1edade GUe temos da mstrucção por meio do hvro. 

Lembrnriamos, o cremos que não seremos desouvidos, aos <li­
gnos editores, uma-ideia que teve Franklin na patria do prog-rcs� 
so o 6 a composição de um livro para os lavradores ( almanack 
agricola) enriquecido de noticias industriaes e de economia do­
mestica. Se isto fizerem, terão além do louvor da patria, as ben­
çãos do pai do familia, que as mandará do seu !ar humilde nas 
horas do descanso. 

Da. V ALLE CALDRE E F1Ão. 

Porto Alegre - Dezembro de 1873. 

ERRATAS 

A' pagina 524, linha 2•, onde so lê: - e consequentemente a 
aceito não como acontece, etc., deve ler-se: - e consequentemente 
a acção não se precipita como acontece, etc.' etc. 

Na pagina 527, linha 1• do período 3•, cm lugar do -·capella

.- leia-se: - Capc�la. . . , , Idem ,>28, dPr,ois do C'ap1tnlo XV, on<le diz: - ? t'lltado de 
alliança c<mt 11111, i,1fe/i:, pihto, leia-se : - Tratado de allianç 1 con-
tra um ü,fcliz piloto. 

ldem 530, periodo 10º, linha 2•, cm vez de: -Benta-se a me-
sa etc., leia-se: - Sentou-se á mesa, etc. 
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